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O transplante de células troncos hematopoiéticas tem como objetivo o 
restabelecimento do estado saudável da medula óssea em pacientes. É  indicado 
em várias doenças do sistema hematopoiético ou seja, doenças que raramente 
podem ser tratadas por completo, sendo muitas vezes a única opção de cura. 
O paciente que espera pelo transplante é submetido a imunossupressão intensa, 
onde todas suas células sanguíneas mutantes são eliminadas por meio de 
quimioterapia e radioterapia. O sistema hematopoiético volta a funcionar a partir da 
infusão de medula óssea de um doador compatível, que passou pelo procedimento 
da retirada da medula óssea através de várias punções na crista ilíaca, esse material 
passa por uma filtragem depois é transferido para bolsas de transfusão sem 
anticoagulante e então infundida no paciente imunodeprimido por via intravenosa da 
medula óssea recém coletada. 
Para que o transplante seja realizado é necessário a compatibilidade do sistema 
HLA, com a procura de doadores não aparentados caso não haja doadores 
compatíveis entre os familiares. Desta forma, torna-se  importante o cadastramento 
de doadores no REDOME (Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea), 
partindo do princípio da probabilidade de se encontrar um doador compatível,  o que 
no Brasil é de um em cem mil.  
O índice nacional de doadores tem aumentado gradativamente nos últimos anos. 
Hoje existem 3,112  milhões de doadores cadastrados levando o Brasil a ser o 
terceiro maior banco de dados de cadastrados no Mundo, demonstrando a 
importância das campanhas e da conscientização da população. Os fatores 
determinantes na decisão de doar medula óssea são a solidariedade, reposição e 
falta de conhecimento.  
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